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Qual a contradição entre o discurso do Estado em con-
cretizar o direito à educação (entrada e saída do sistema esco-
lar) e sua proposição de sustentar a política econômica de má 
distribuição de renda? Este estudo teve como objetivo analisar 
a má distribuição de renda como obstáculo político ao direito 
à longa trajetória escolar dos trabalhadores. O fracasso, o re-
tardo, a não-adaptação, a evasão escolar, a integração precoce 
ao mercado de trabalho, ou seja, a curta trajetória escolar (no 
máximo o ensino técnico de nível médio) é estruturada, entre 
outros elementos, pela política econômica da “má distribuição 
de renda” (SAES, 2006, p. 35), concretizada nas mudanças das 
relações trabalhistas, na adaptação ao trabalho informal, no de-
semprego, nas perdas de benefícios, etc. Como exemplo tem-se 
a privatização do setor elétrico brasileiro, em que se observou 
o decréscimo da força de trabalho dos empregos próprios. 
Estudos do DIEESE com dados da Eletrobrás demonstraram 
que em 1994 o setor contava com 188.208 trabalhadores pró-
prios e em 1997, com 138.226, isto é, perdeu 50 mil empregos 
diretos (DIEESE, 2006). Esse decréscimo continua nos anos 
seguintes, entretanto a força de trabalho apresenta recuperação 
com a utilização da mão de obra terceirizada:
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Tabela 1 – Composição da força de trabalho do setor elétrico brasileiro: 
2006-2010
Ano Trabalhadores próprios
Trabalhadores 
terceirizados Força de trabalho
2006 101.105 110.871 211.976
2007 103.672 112.068 215.735
2008 101.451 126.333 227.784
2009 102.766 123.704 226.470
2010 104.857 127.584 232.441
Fonte: FUNCOGE, 2010. Formatação própria.
Ao realizar um exame da coorte da produção científica na 
forma de dissertações e teses sobre a saúde do trabalhador em 
eletricidade apresentada aos programas de pós-graduação stricto 
sensu nível de mestrado e doutorado e mestrado profissional no 
Brasil no período pós-privatização, é possível verificar a trajetória 
escolar desses trabalhadores remanescentes:
Quadro 1 – Escolarização dos eletricitários de empresa própria na coorte (%)
Pesquisador /ano Grupo de trabalhadores Trajetória curta
Trajetória 
longa
Menegon
1993 Operadores de subestações - 100,0
Nogueira
1999 Eletricitários distribuição 57,13 42,87
Mendonça
2004 Eletricistas de transmissão - 100,0
Souza
2009 Eletricitários da geração 17,1 82,8
Formatação própria.
Os dados acima são corroborados por uma pesquisa nacio-
nal do DIEESE sobre o perfil desses trabalhadores:
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Quadro 2 – Escolaridade dos empregados do setor elétrico brasileiro – 
2004 (%)
Ano Total de empregados Trajetória curta Trajetória longa
2004 106.409 19,5 80,5
Fonte: DIEESE, 2006. Formatação própria. 
Da mesma coorte, ao examinar uma produção que tem 
como sujeito de estudo um grupo de eletricitários terceirizados, 
imediatamente se verifica a inversão de trajetória escolar do gru-
po terceirizado em relação ao grupo de trabalhadores próprios:
Quadro 3 – Escolarização dos eletricitários terceirizados na coorte (%)
Pesquisador/ano Grupo de trabalhadores Trajetória curta Trajetória longa
Batista
2007
Eletricitários terceirizados 
na área de distribuição 91,82 8,18
Formatação própria.
Se, por um lado, há uma aparência consensual de que 
todos são favoráveis à educação como princípio de direito 
individual e modo coletivo de desenvolvimento da sociedade, e 
ao mesmo tempo os índices demonstram a entrada no sistema 
escolar em maiores proporções do que em épocas anteriores, 
por que a curta trajetória escolar dos trabalhadores manuais é 
ainda imperativa no Brasil?
Quando se examina a renda de um eletricitário não-tercei-
rizado e um terceirizado, tem-se que a má distribuição de renda 
é um dos grandes obstáculos à concretização de uma trajetória 
escolar longa (ensino médio e ensino superior) para os traba-
lhadores manuais no Brasil. Tal obstáculo tende a se perpetuar, 
mesmo quando o governo nacional diz lançar-se na missão de 
garantir direito à educação escolar fundamental.
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